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    INÍCIO 24 DE ABRIL DE 2022




    Numa hora fora de lugar no espaço de tempo quase irreconhecível, decidi tomar da pena, para não dizer da caneta, para não dizer do ditado, e iniciar esse trabalho, diria João Cabral, “dentro da perda da memória”, mas não posso dizer dentro da perda da memória, porque é ela, memória da lembrança da memória sensível, que toma meus ossos, rumina em todo meu corpo, passa pelo estômago e ali fica durante horas reconstruindo elementos que vociferam de uma memória pétrea, às vezes argêntea, que quer dizer, que quer enunciar sem trégua o que vai dentro de mim e quer se construir sob duras penas ou sobre penas menos duras, mas capazes de se voltar inexoravelmente pelas linhas do trem que deixaram ouvir o ruído do ferro naquela manhã de domingo, como a personagem proustiana, passeando com sua avó e reconstruindo o tempo que mostrará seus dentes firmes em passos trôpegos.




    Precisei respirar, suspirar de maneira séria, verdadeira, pois o trabalho é longo e não posso me esquecer de que não posso me arrepender de ter iniciado, aqui, este texto que irá mais ou menos longe, não tão longe que me faça parar no meio do caminho com a malinha de couro e uma mochila dourada, mas longe o suficiente para que a minha carne sinta os perjúrios da memória.




    Depois de passar por tantas pragas, estou aqui, e o objetivo é o seguinte: são as sensações, não soterrar as sensações, mas fazê-las voltar a reconstruir, com a mão esquerda, atos que realizaram a mão direita, como a pintura de Juan Miró, nos dizeres, noutra vez, de João Cabral.




    Inicia, aqui, portanto, essa lucidez e não alucinação para desenhar o que vai dentro de mim, incomoda-me tanto e fica ali no cantinho escondido como se não quisesse nada querendo vascular migalhas, fumigações absurdas, rouquidão de minh‘alma e deslindar com sofreguidão as navalhas de meu tempo, de meu eterno tempo.




    Começo pela afirmação, já reconhecida pelos mais sensíveis, da questão da minha cegueira. Só estou escrevendo esse texto porque estou cego, essa frase é a frase, e ela é muito difícil de ser dita, não sei por que essa afirmação, como diria um amigo, me faz pactuado com Tirésias e traz, consequentemente, a lucidez de um Édipo, uma lucidez enlouquecida, desequilibrada, que vai procurar um lugar no mundo onde ele possa viver a sua cegueira; a minha cegueira é mais calma, ela possui pernas e braços contingentes, pernas e braços que, na manhã de sol fora do espaço e do tempo ou numa tarde de abril, se apresentou, anunciou-se e disse estou aqui. Você já teve essa sensação antes, foi assim, e ali se iniciava a irreversibilidade de uma cegueira que jamais recuou ou jamais melhorou para a não cegueira.




    Esta é uma condição na qual nunca nos imaginamos, chegamos a duvidar quando ela já vai alta, e as pessoas perguntando, e as pessoas não querendo entender, talvez seja a pior parte da cegueira, muitas perguntas ocas sobre cirurgias, sobre um medicamento especial que deve existir, muitas afirmações sem noção da gravidade.




    Existe uma parte, um departamento da cegueira, que vale a pena enunciar e gera, eu diria, com todo respeito, perguntas imbecis. A pior parte, como eu disse, é sermos obrigados a ouvir sobre a nossa cegueira sem poder responder à altura.




    E nós já estamos vendo escuro, não é bom ver tudo escuro, nós não estamos percebendo o formato de nossas mãos, nosso rosto vai lentamente se desmanchando no espelho, os poemas que tratam disso vão se esfacelando naquela manhã que seria tão bonita, mas que, agora, não temos condições de avaliar, e as perguntas, e quem está na sua frente, vendo você se olhar no espelho, não sabe o que está vendo ou não vendo, só você vai tomando consciência da imagem do seu corpo, do seu não corpo e sente saudade do seu corpo nu que se banha com dificuldade sob a água que cai.




    A seguir, teremos dificuldades muito grandes em nos vestir, começando tudo pela escolha da roupa, pela escolha da vestimenta, é tão ruim, tão incômodo, o melhor seria não pormos roupa nenhuma ou pôr a mais simples, jamais a mais bonita, esta é a condição da cegueira.




    Estar neste encontro com a simplicidade é um ponto que nos domina completamente no estado de cegueira, não é nem uma virtude pessoal, é um estado real de completo despir-se de si mesmo, resgatando umas sensações, uns filamentos do seu corpo e do seu estado de ser só, a que a cegueira confere um aspecto inquestionável do ser só, de uma impossibilidade total.




    A cegueira promove um estado de ser só, e contra ele nós não temos nada, nada que fazer, ela nos deixa à mercê de qualquer condição de autodependência, de dependência.




    Ser cego é não ser independente, nós tropeçamos na própria calça, nós nos enrolamos na toalha, escorregamos e caímos, a cegueira nos leva à queda, à inquestionável queda, ela tira paulatinamente qualquer atitude de independência.




    Tira-nos qualquer teor de vaidade, de orgulho, de arrogância, seria estranho um cego arrogante, eu não consigo nem imaginar um ser assim.




    O exercício do convívio com a escuridão é o exercício mais radical que se pode dar a um ser humano, e isso não significa que vamos tirar de nós a imaginação, a destreza mental, os argumentos contra alguma coisa do mundo, pois somos seres assim, mas a cegueira nos impede da realização.




    O tombo traz em si uma espécie de síntese na insensatez, síntese da impotência e a base da insegurança para tombos seguintes. Todos os cegos teriam histórias, muitas histórias de suas condições ao tombar sobre o chão, ao bater a cabeça na banheira. Ao cair, nós nem temos forças para pedir ajuda, nosso corpo fica entregue às paredes frias, aos ladrilhos brancos, à dor. Não sabemos a quem recorrer, é um estado em que nosso corpo sucumbe diante de tudo. A humilhação, ao entregar seu corpo para um outro corpo que o suspende do chão e o coloca ali, à mercê da submissão, alguém tentando nos deixar de novo de pé na condição em que Deus nos criou. A cegueira é, portanto, um universo que sugere essas condições, diria Denis Diderot, nada foi criado para preparar o cego a ser cego.




    Gosto muito do pensamento de Diderot, esse Iluminista humano diante da verdade, o mundo não é criado para os cegos, e os cegos que ficam cegos ou nascem cegos vivem entre os normais, vivem entre os que enxergam.




    Mas eu falava, no início, que a cegueira me levou a refletir sobre o preconceito, é um assunto misterioso e até ambíguo, motivado por mil razões psicossociais, mas eu nem imaginava que seria este tema do preconceito racial que passaria a ocupar os meus dias, boa parte dos meus dias de minha cegueira.




    Eu não sei de onde surgiu, eu não sabia que era tão fremente, mas, com certeza, nada é mais fremente que o estado a que leva o estado da cegueira dentro do racismo.




    Com a cegueira, o que vê sente-se na obrigação de ter pena do cego, às vezes, até percebo que é o medo de ficar cego que o leva a ficar bonzinho com aquele que não vê.




    Esse cruzamento é muito interessante, evidentemente que o que vê, imediatamente, sente-se superior ao que não vê.




    A condição da cegueira coloca o indivíduo no seu devido lugar e torna-se difícil, tanto é que é curioso como o que vê acha interessantes as atitudes do que não vê; em primeira instância, ele dúvida da cegueira do outro. São comuns as frases, epítetos que questionam o cego de sua cegueira. “Você não vê nenhum pouquinho mesmo?”, “Você não vê nada ou vê um pouco?”, “Como é assim a sua cegueira?”, “Como começou?”, “Você já está desenvolvendo outros sentidos?”.




    O interessante é que eu nunca desenvolvi outro sentido, eu não vejo essa coisa de outro sentido, há também os que confundem a cegueira com a surdez e passam a falar muito alto com o cego que, ao invés de falar, gesticula baixinho para que só o que vê escute.


  




  

    25 DE ABRIL DE 2022




    Continuando, portanto, não focalizarei com unhas e dentes a questão do racismo mediante a cegueira, há o que dizer sobre isso, é claro, mas eu gostaria apenas de realizar algumas analogias, com jeito até jocoso, mas que eu creio que vale a pena assinalarmos, considerarmos pelo que representa.




    É muito parecido o modo como as pessoas que veem tecem considerações sobre o cego. Lembra, muito de perto, a questão do branco que tece considerações sobre o negro, quando nós, que somos negros e cegos, tornamo-nos um prato cheio para relacionarmo-nos analogicamente com a questão. Temos, como sabemos, no racismo, o branco que vive outro mundo e tem uma visão de estranhamento em relação ao negro, ele não quer que o negro seja negro, sobretudo se ele conhece o ser negro, a pessoa negra, eventualmente até goste da sua maneira; o branco tece considerações, ele não quer que o negro seja negro e que ele passe pelos problemas que ele passa, pois ele mesmo, na verdade, quer ver o amigo branco e tende a elevar as suas condições de branco, assim sendo, são frequentes os comentários, muitos comentários do branco, querendo embranquecer o negro, é uma frequência muito grande no branco querer embranquecer o negro, talvez seja o traço de maior grau de racismo entre o branco e o negro.




    Assim sendo é muito similar o movimento mental que se faz da pessoa que tenta embranquecer o outro, dizendo coisas tais como: você não é preto, você é moreno ou você não é muito negro, você é um mulato claro, e assim são muitos epítetos utilizados pelos brancos para caracterizar o negro, embranquecer o negro e trazê-lo à sua dimensão de branqueamento e ao valor a que ele pretende deixar o negro, e o negro, por sua vez, eleva-se, melhora na sua cor e melhora no seu estigma, ele se acredita mais branco, esbranquiçado, e que isso seja positivo, dependendo da estrutura mental do negro. Isso que é uma posição que já ocupou lugares dos grandes pensadores, dos grandes músicos, ironicamente, mostrando a condição do negro em relação à visão do branco e é como se, na visão, o branco pontuasse devidamente a condição do negro, que é uma condição sofrível esta condição racial. Pois bem, é muito próxima essa relação entre o branco e o embranquecimento do negro com a condição do que vê em relação ao cego, é uma relação muito pertinente, gostaríamos de assinalar aqui esta condição.




    O que vê, já dentro da clínica, tem uma chance de conversar com uma pessoa que enxerga menos ou, pior ainda, aquelas pessoas dotadas de uma doença crônica irreversível, que não conseguem transplantes ou atividades similares, mediante a pessoa que vê mais, que está fazendo um tratamento muito mais simples - não que elas não sejam de relevância -, como uma catarata, descolamento de retina, mesmo glaucoma, que já é mais séria e assim outras doenças visuais, há um abismo entre doentes mais graves, no caso da mácula da retina, inchaço da mácula que é irreversível e que leva a riscos grandes de perda de visão, esses casos são completamente diferentes daqueles outros de tratamento cirúrgico ou com colírios ou coisas que resolvem um possível agravamento da doença. Esses doentes são negros retintos ou negros dos considerados negros, em que não resolvem paliativos de embranquecimento, é como se fosse uma retina esbranquiçada, impossível para esses casos, portanto é importante que nós observemos as atitudes dos pacientes, sem dizer de outros na vida, que opinam sobre o paciente de retina com profundidade de mácula ou doenças similares, eles vão tecer uma série de considerações a respeito da doença do outro sem ter a mínima condição de opinar sobre essas condições do paciente ou opinar da maneira mais torpe, da maneira mais variada possível, sem que pudesse, ao menos, dar uma opinião plausível, pois a pessoa está saindo da clínica, está sendo tratada por especialistas que lhe dão o seu paradigma e o seu patamar de sensação visual.




    Nós temos, então, neste caso, as pessoas que opinam das mais variadas formas, exigindo paciência do paciente, quando lhe perguntam: “você não enxerga nada, nada?”, ou “mas você enxerga um pouco, né?”. É verdade que, às vezes, só se enxerga vulto, é verdade que a luz faz mal, na luz se enxerga alguma coisa, e, assim, segue uma verdadeira entrevista do paciente que enxerga melhor para o paciente que não enxerga.




    Eis a condição que mais ou menos aqui desenhamos para que se compreendam melhor as grandes questões que envolvem o paciente visual. E, pior ainda, que envolvem a cegueira ou as várias condições de cegueira, porque a cegueira, às vezes, não se manifesta do mesmo jeito em pacientes diferentes, às vezes, são várias formas de percepção visual, então, mais uma, vez eu digo: lembra muito os vários tons de negritude e são equivalentes às considerações e às noções de clareamento do indivíduo em relação à cor e do indivíduo em relação à visão. Na verdade, o cego passa a ser, primeiramente, desacreditado e, depois, vagarosamente, vai sendo crível, mas sem ser bem compreendido, e as considerações vão continuar sendo pouco compreendidas pelo outro, de maneira que poucos, pouquíssimos são os que vão tentar entrar no universo empático da pessoa cega, muito difícil, tanto é em algo que nós consideramos pertinente.




    Aqui, nas nossas considerações, falando de empatia, o maior exercício do que enxerga em relação ao cego é o saber tratar do cego, é saber cuidar do cego. Afora as fundações de amparo ao cego, é muito difícil termos pessoas que, pela empatia sensorial, se aproximem do cego devidamente, por isso que não se pode falar de cego genericamente. Por mais que se esforcem, há um abismo entre o cego e o não cego. Claro que há os que se esforçam, e nós gostaríamos de falar mais um pouco nesse sentido. Precisamos de pessoas que nos ajudem, repito, nós, cegos, precisamos de pessoas que nos ajudem, uma ajuda vale muito numa determinada situação.




    Eu, particularmente, valorizo muito, muito, quem tira um cego do quarto escuro, pois, muitas vezes, mediante a condição, a nossa vida vai se restringindo ao quarto escuro que é onde nos sentimos melhor, mas nós aceitamos a segurança de alguém que enxerga para podermos caminhar um pouco em direção a alguma coisa que nos tire do quarto escuro, só isso já é fundamental.




    Existem pessoas que levam jeito, é a questão da empatia, para conduzir um cego, para tocá-lo, basta que sintamos a presença de outros, uma aproximação física de alguém que tenha jeito para lidar com o cego, imediatamente nos sentimos seguros, calorosos, proximidade fundamental para que possamos nos entregar, não na hora do tombo, como eu disse antes, mas no aconchego da segurança do corpo humano. É humano, nós temos carência do corpo que nos afaga e nos conduz, nós temos total insegurança para caminharmos sozinhos, precisamos de muito exercício com todo cuidado, é muito difícil arriscar-se andando sozinho, a insegurança animal do ser humano é impressionante, ela estará sempre próxima.




    A impressão que se tem, quando vamos nos lançar para um próximo passo sem segurança, é estarmos lançando-nos ao abismo. O abismo físico é crucial e é completamente complicado, tira-nos a certeza, assim como a sala com muitos tapetes e com um cego perambulando por ela. Não ver é condição sine qua non para não existir.




    Não dá para sermos corajosos se estamos cegos diante do nada.




    Talvez seja um aspecto que melhor precise ser desenvolvido nessas nossas reflexões, alguns motes devem ser elevados, dentre eles é a cegueira em si, não é fazer uma propaganda sobre a cegueira, mas é colocá-la no seu devido lugar, como eu disse agora mesmo, há muita dificuldade do outro de entender o cego. Ninguém quer sair da sua área de conforto para tentar adentrar o universo do cego. O cego vai gerar curiosidade. Naquele momento rápido que alguém deverá ajudar um cego e, realmente, entrar no universo da cegueira, por isso devo aqui tecer algumas considerações a seguir enquanto alegoria.




    Devo traçar algumas considerações dentro dessa ficção-investigação sobre a cegueira. Considerando o texto mais importante, mais famoso que foi escrito sobre ela, refiro-me ao texto de José Saramago, excelente escritor português, na obra “Ensaio Sobre a Cegueira”, tecerei alguns comentários críticos pelo teor do texto de Saramago, pelo estilo que ele desenvolveu e pelo que escolheu de alegórico no desenvolvimento do seu livro.




    A primeira consideração que eu tenho a realizar é sobre o gênero escolhido pelo escritor português que são as alegorias. Descrever por meio de imagens sobre uma coisa e querendo dizer outra coisa, Saramago quer falar da condição humana.




    Na terrível condição humana, valendo-se de uma cegueira coletiva em que o que acaba não sendo real é a marca da cegueira no número enorme de personagens, transformando todas nessa condição, como Machado de Assis fez em o “Alienista”, mais ou menos Saramago faz com a condição da cegueira, considerando vários tipos de personagens e, na sua condição de cego, cada um vai agir de uma determinada maneira durante a obra.




    O que é problemático no texto é que o cego é mostrado alegoricamente, isto é, na verdade, é mostrado como cego, mas não é cego.




    Sendo assim, as amputações mentais das personagens nas narrativas que envolvem cada uma delas, nas histórias particulares das personagens, tudo isso é maquiado, é gerado com a intenção de crítica à condição humana, os movimentos que se dão entre as personagens são os movimentos de personagens normais.




    De uma condição pessoal e actancial, nós vamos inferindo, traduzindo, ao longo da narrativa, as condições em que foram criadas as personagens, assim sendo, apesar de bem escrito, o texto parece-nos, a mim, ao menos, um artificialismo que ronda toda natureza do texto, que tem, na cegueira, um primado para desenvolver outras relações. Sendo assim, certas reflexões sobre o ser humano, sobre as suas condições mentais e sociais, o fato de todos ficarem cegos, usurpam a condição narrativa e ainda transformando tudo no final, mas ainda se acentua esse caráter.




    Aquelas considerações que eu fizera anteriormente da postura do que vê e do que não vê, no caso de “Ensaio sobre a cegueira”, Saramago ilustra essa condição narrativa praticamente fechando, isolando, forçando as condições das personagens, levando-as todas a um universo de força, e que o modo de ser das pessoas torna-se completamente alterado mediante a situação em que se encontram, mas este alterado é diferente, devo dizer, agora, como cego, da condição em que nos tomamos no dia a dia, quando somos obrigados a ser cegos e que não adianta querermos alterar as condições do cego. Por isso decidi por realizar um relato sobre a cegueira e não alegoria, escrevendo tudo a partir do vivido, do cultuado diante da vida, na sofreguidão da experiência e não na fantasia retórica emblematizada pela irrealidade falseadora como o fez Saramago. Por essa razão é que estou aqui tentando ser o mais realista possível, ser o mais verdadeiro possível e não maquiar a condição de minha própria cegueira, o que seria absurdo, hoje.




    Linhas antes, disse da necessidade absurdamente grande que temos de receber ajuda, da compreensão do outro ser humano, para que possamos ficar melhor, nos relacionarmos melhor com o outro, tentarmos caminhar, movimentar o corpo são condições muito boas para nós, é muito diferente das reações pseudo-naturais das personagens do Saramago, porque aqui nós estamos tentando fotografar a condição do homem cego, sobretudo aquele que adquiriu a cegueira que não é de nascença e que teve que aprender a conviver com o não cego dentro de um circuito quase que natural de existência. Somos aqui antialegoria, nós somos tudo menos alegoria, pois alegoria passa a ser uma representação simbólica.




    O escritor João Cabral de Melo Neto, antes de morrer, ficou cego e algumas condições surgiram na sua cegueira, dentre elas, ele não conseguia escrever poesia que era o que ele sabia fazer, e a poesia de Cabral é uma poesia visual, ele tinha de ver a folha em branco e nela desenvolver os seus textos. Quando parou de escrever, anos antes de sua morte, por não conseguir escrever poesia visual, foi meio dramática a condição do poeta, que passou a ser poeta em potencial apenas, e não é algo bom para ele, eu diria que isso foi praticamente um estado de morte mediante seu temperamento. João Cabral não conseguia escrever poesia. Em sua biografia relatada por Osvaldo Sequim, João Cabral, o poeta da luz, passou a viver no seu quarto, o oposto de como ele fazia como poeta, passou a ouvir um rádio, radinho, coisa dele, pessoal, escolher lá seu programa preferido e ficar ouvindo rádio. Creio aqui estar descrevendo o que poderíamos chamar de trágico na vida de um artista, do homem que foi João Cabral de Melo Neto, ele também, como eu.




    Eu estudei João Cabral a vida toda, produzi uma obra a respeito dele. Eu não esperava que eu viesse a sofrer da mesmíssima doença rara que leve à cegueira, e que a diferença, hoje, entre mim e o poeta nordestino é que ele optou por um radinho que usava no dia a dia na sua cegueira, pois não podia ver nada. Então ouvia o radinho; eu, dos tempos modernos, ouço o YouTube, encontrei no YouTube uma manifestação de apreço nele. Eu ouço notícias da história, da filosofia etc. e dito meus poemas, dito, como estou fazendo agora, os meus textos de reflexão, pois João Cabral usava também só o radinho, ele não fazia poesia visual, parou de fazê-la por necessitar de ver, então ficou diferente o processo dele com menor possibilidade de criação.




    Anteriormente, eu aludi a uma dificuldade do banho e da condição pós-banho, gostaria de retomá-la, porque creio que isso ilustra a síntese de um atrapalhar-se diante de uma situação simples. Devo dizer, antes, que as coisas com que o cego lida devem ficar exatamente nos seus lugares, não se pode alterar o lugar delas, por um motivo óbvio, o cego não enxerga, e alguma coisa que foi trocada de lugar trará problemas para encontrá-la; as mínimas mudanças podem alterar completamente a ordem das coisas e a natureza das coisas, nem sempre o cego é capaz de reconhecer pelo tato, mas ele poderá trocar objetos de textura similar. Para essas coisas, deve-se ter o máximo de cuidado e de percepção possível, sem dizer pelo respeito com esses elementos que aquele que vê nem sempre se preocupa com isso e não percebe o quão sério é a questão desses elementos na vida do cego. Isso é seríssimo porque deixam de existir os dêiticos.




    Em um metro quadrado, o cego é capaz de perder-se inteiro.




    Como eu dizia, sobretudo não existem para os cegos os dêiticos, expressões tais como: este, aquele, ali, acolá, lá etc. Na rua, tornam-se impossíveis essas indicações, quando estamos no carro, e o motorista nos diz “olha lá”, o olha é até irônico, na verdade, a pessoa está habituada a vida inteira a dizer “olha lá”, mas ela perde completamente o sentido, e também o mundo deveria mudar todo em função do cego, o que é impossível.




    Temos, portanto, como eu disse, os dêiticos, que são palavras fantásticas, importantíssimas para indicar alguma coisa, porém elas deixam de existir para o cego, o único problema é o que vê insistir, por mais que ele seja avisado, em usar essas expressões, o que se torna algo grave para o cego, da mesma forma, como eu dizia, a indicação espacial do seu closet, muito conhecido pelo cego, é muito difícil de pegar uma roupa, por mais que ela esteja num lugar devido.




    Então, pegar uma cueca na gaveta de cuecas, no máximo, é possível pegá-la se ela for de uma cor única, como preto, não há condições de escolha para se pegar uma peça dessa natureza, a mesma coisa com a meia. Muito difícil sair desta gaveta, cruzar o quarto e chegar à cômoda onde então os shorts de uso diário. Em cima, depois da cueca, podem ocorrer verdadeiros problemas, porque, no ato de girar, o cego perde o reflexo e, às vezes, ameaça cair. A utilização do espaço, portanto, deve ser cuidadosamente aprendida para que o cego possa ir até a cômoda, abrir a gaveta e, como a gaveta é meio metálica, torna-se perigoso, inclusive o corte da mão. Por desespero, o cego tenta pegar rapidamente os shorts e não se demorar, pois ele não consegue ficar muito tempo de pé naquele movimento curvilíneo que ele tem que fazer com o corpo e, comitantemente, aguarda escolher os shorts que ele irá usar naquele dia.




    São pontos muito difíceis, o mundo torna-se um verdadeiro universo, um outro mundo, e as relações começam a se dar num sistema complexo que não corresponde àquele sistema de quem vê ou de quando o cego via, no caso de ele ter adquirido a cegueira agora.




    Estou acentuando, assinalando essas coisas porque é uma forma de eu mostrar o mundo dos cegos, tentando manter os lugares das coisas devidamente postadas. O cego torna-se neurótico em relação aos lugares em que os objetos são colocados. Um teste de fogo para um cego é deixá-lo sozinho, vestir-se, são muitas opções, são muitos caminhos que podem ser criados. Mesmo se a roupa já foi separada, deixada para o cego sobre a cama, a calça que traz um cinto.




    A calça, portanto, que, de preferência, deve trazer uma perna um pouquinho larga para que não haja problema ao vestir.




    Por exemplo, como eu dizia, a calça, cueca, os shorts, camisa, torna-se quase impossível para um cego escolher uma camisa.




    Se a pessoa tiver pressa, aconselhamos que não se vista ou faça algo. É preciso pedir socorro, embora nem sempre haja pessoa disponível a prestar socorro para o cego que se veste, mas, quando há, é um alívio muito grande.




    Assim sendo, o fato de ter um ajudante representa um alívio muito grande. Senão as maiores impropriedades ocorrem ou podem ocorrer como colocar a calça de frente para trás, colocar o cinto de frente para trás, trocar completamente a meia e o sapato.




    O que ocorre com o espírito, nesses casos graves, é que a pessoa se vê completamente alterada, fazendo tudo errado, e um erro leva a cometer outros, e ela não consegue consertar desde o primeiro, porque são coisas práticas que a visão ajudaria muito.




    Bastaria um olhar para que tudo se resolvesse, porém dificulta muito a vida a falta da visão, não sei por que alterou tanto por mais atenção que prestemos, por mais cuidado que tenhamos, tudo acontece de maneira errada.




    A paz me acompanha até o momento em que me sento no sofá, envolvido de roupão ou de toalha e, às vezes, o roupão não é possível de ser usado, porque a gente não entende o que houve com ele, e a posição da gola está diferente da posição do cinto, e o líquido do corpo úmido, a umidade do corpo dificulta o braço de entrar, mas esse braço já vinha sendo trocado na posição que ele deve ter no corpo, isso cria uma grande confusão, depois tem o desodorante, a posição do desodorante no armário e outras coisas tais.




    Descrever cenas desse tipo chega a ser hilariante se não fosse vida, se não fossem as atitudes nossas frente à vida no dia a dia, por isso que muitos cegos optam por fazer nada, por ficar sentado no canto de um sofá no seu quarto, no seu lugar de conforto, o que acaba destruindo seu corpo por ficar sedentário. Há esse problema também, isso é um dos pontos mais graves de todas essas situações; no meu caso, eu tenho um sofá, que chamo de azul cinzento. Ele fica aos pés da minha cama e, nesse sofá, eu fico como João Cabral ficava ouvindo rádio, no meu caso, ouvindo YouTube e pensando, pensando crio muitas coisas ali, decido coisas, mas o dia é longo, chega uma hora em que não temos mais o que pensar, o que sentir e o que fazer.




    Lembro-me aqui de uma crônica de Paulo Mendes Campos, a melhor que já li, chamada “Um domingo”, muito bonita e, logo no início do texto diz: “Frente à Lagoa Rodrigo de Freitas, não tinha nada o que pensar o que fazer o que sentir, era domingo e eu reconheci as coisas, sentado num banco de pedra, estava com os olhos abertos”. Muito boa a crônica de Paulo Mendes Campos como insite, como acontecimento, como descoberta, como tudo isso com o prazer de descobrir o prazer num domingo vazio, mas ele diz “reconheci as coisas”. É diferente, quando isso é um detalhe na nossa vida, e, para que o tédio não domine nossa vida, temos que reagir muito, para que tal situação não nos leve à depressão, a uma melancolia. Muitas vezes, nós nos cansamos de olhar a paisagem diante da janela do nosso ante quarto.




    É muito chato, é muito difícil mantermos a mesma dignidade e a mesma atitude mental quando nossos olhos não veem nada. Somos amantes dos ruídos dos pássaros, ruídos de modo geral, mas eles também nos cansam; na verdade, no meu caso, o que me salva é o imaginário. O imaginário é um portão aberto para o inflexível e lá tudo se transmuda, se transporta para o universo do sonho e para a ação.




    E para a ação e a realização de todas as nossas coisas, pequenas coisas tornam-se grandes coisas, como as grandes, às vezes, se realizam desde que tenhamos estímulo do outro. Longe, muito longe de essas ideias serem alegóricas, muito longe, senhor Saramago que me desculpe, mas eu descarto completamente o texto dele, essa ideia de alegorizar uma coisa tão grandiosa não leva a nada, leva a alguma coisa essa mão na massa, esse estar se divulgando como prenúncio de vida por mais que sejam meros resíduos de vida a vontade de ver.




    Fornecer dados para a vida é muito importante e faz com que passemos a ler a vida, daqui a pouco eu passarei a ler coisas da vida; nesta condição, nós ficamos bons leitores, leitores semióticos que vislumbram a natureza dos signos e os índices que percorrem a nossa mente e o nosso estado de espírito, nosso ânimo, nos enfadam, chamados símbolos que não nos interessam e, assim, podemos criar alguma coisa mais salutar e não precisa ser diante da Lagoa Rodrigo de Freitas.




    Eu quero agora passar a considerar algumas coisas e que eu possa assinalar essas coisas de dentro do quarto escuro, não sei se o leitor entende o quarto escuro, é que, paulatinamente, na minha doença vai complicando, piorando o estado de obscurantismo que me rodeia, eu vou criando aversão total à luz, há impossibilidade de sair de casa sem me proteger muito, mesmo não enxergando, a luminosidade complica minha visão, eu não consigo ver com a luz, eu costumo dizer que ela parece um pote de remédio de veneno pelo qual eu não posso encarar nada, assim sendo, o fora é constituído desse veneno, que, mesmo que eu não enxergue, piora mais ainda a minha condição de observador da realidade. Por isso eu venho para o dentro, venho para o estado interior onde é escuro, porque a questão da retina escurece tudo à minha volta, então é meia-noite para mim, enquanto para o outro são duas da tarde. Mas pelo menos eu me sinto confortável naquilo que eu não vejo, mas se assenta o meu modo de olhar para o mundo, essa questão é a questão. Estamos fadados a morrer não vendo, não vendo.
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    Evoluindo nos estágios da cegueira, passo aqui a uma instância indescritível, se bem que será descrita, mas em termos de intensidade. Naquela evolução que eu apontei, evolução da perda, já fui bastante longe no banho e na questão da vestimenta. Os detalhes de vestimenta são altamente relevantes, principalmente, quando nós não temos o costume de perder toda noção do que conhecíamos, é uma desautomatização do processo vivencial que depois voltaremos a considerar. Agora temos de tratar de um assunto, como disse, intensamente indescritível de perda. O ato de comer.




    Vamos, paulatinamente, indicando as dificuldades durante as refeições, que são dificuldades que vão se acelerando e chega a nos intimidar em relação à pessoa que está no servindo ou nos acompanhando. Passamos a ter vergonha e passamos a insistir na possibilidade de enxergarmos os elementos constitutivos de uma refeição. Teremos chegado já ao ponto de a pessoa que nos ajuda começar literalmente a tomar posição em relação a determinados passos da nossa alimentação. Por exemplo, descobrir um prato, os talheres devem ser minimamente cuidados, dentre esses talheres o prato possui uma função fundamental. E, ainda enquanto enxergamos um pouco, é fundamental que se escolha a cor de um prato especial - eu sempre tive pratos claros - mas, às vezes, contrariam nossas necessidades pessoais que vão deixando de lado para cumprir a sua função de serventia, de funcionalidade, independente da nossa vontade, de nosso gosto pessoal. Agora passei a ter prato vermelho para ver se é possível enxergar o simulacro dele. A espessura do prato, sempre finíssima para mim, passou a ser grossa, uma espessura pesada, para evitar que eu o quebre, na verdade, que eu o derrube. Também é fundamental a relação entre o alimento e o prato, este prato vermelho ou de cor encarnada traz, além da espessura, o peso, e tira dele a sua mobilidade, pois, claro, não enxergando o prato, facilmente o derrubaria no chão, estilhaçando-o. Esses detalhes são fundamentais para que não se crie um desastre à mesa a cada vez que formos nos alimentar.




    Da mesma maneira que o meu prato tem uma espessura mais grossa, a cor do prato não seja clara, temos que ter em mente, antes de tudo, a posição do prato, pois, se houver qualquer mudança, seremos incapazes de perceber essa nuança e tentar manter a comida intacta no conjunto de sua composição.




    Claro que os talheres que acompanham esse prato, um bom garfo, um garfo firme, uma colher, algumas coisas assim, não me valho da escumadeira, concha porque a pessoa as usa para colocar comida no meu prato, então, é desnecessário o uso de talheres dessa natureza. Mas o garfo e a faca são necessários, nós vamos devagar, deixando de usar a faca para cortar a carne que passa a ser cortada pela pessoa que nos serve, que nos ajuda. É um talher para nós desnecessário, pois não enxergamos a carne que é servida e nem devemos nos servir de carne - que tipo de alimento dificultador! - para nossas refeições.




    Aqui vale a pena tecer algumas considerações a respeito da carne, da proteína como parte da nossa alimentação, nós somos obrigados a ter proteína na refeição. Mas ela é difícil, ela é literalmente incômoda para ser digerida, para ser organizada, para se colocar na boca, a relação entre a proteína e a boca, pela sua estrutura, penso aqui nos vários tipos de carne. seja o frango, a carne bovina, a carne suína.




    Na verdade, todo tipo de carne é complicado para um cego comer. A ironia da vida é quando o modo de comer implica se distanciar muito daquele utilizado no nosso dia a dia, um dia em que não fomos cegos.




    Eu, que jamais quis comer sem talher a carne de frango, na cegueira passei a gostar da carne de frango, não pela carne de frango, que não aprecio muito, mas quando ela vem à passarinho, quando ela vem preparada de uma forma que nós preferimos pegá-la com a mão.




    Eu nunca me imaginei pegando a carne de frango com a mão, a gordura sempre me irritou muito, me incomodou muito, mas eu passei a pegar a carne de frango com a mão, a gostar quando a carne de frango vem feita de um jeito frita à passarinho, facilita-me muito e eu possa comer, o comer é que é o importante e não como comer. Já a carne bovina é complicada. É difícil cortar em partes devidas para colocá-la na boca aos pedaços, essas questões devem ser muitíssimo bem cuidadas pelas nutricionistas, pelas pessoas que cuidam para que possamos nos alimentar devidamente, porque se isso não acontece, preferimos parar de comer, conforme o tipo de alimento, a comer de uma maneira que não conseguimos, por isso que, às vezes, se a alimentação não é muito boa, mas ela é fácil para ser comida, e nós queremos ver a barriga se encher, então passamos a comer purê e aquela comida feita de milho, a polenta - a polenta é prima do jiló. Fáceis, não trazem nenhuma complicação na boca nem complicação digestiva. Há outro elemento que passamos a cuidar com a cegueira: a digestão tem uma relação com a cegueira nesse sentido.




    As proteínas todas são, portanto, complexas para que possamos comer um alimento que nos faça bem e que seja possível pôr na boca e mastigá-lo direito. Impressionante mesmo esse ritual que envolve a alimentação, são tantos detalhes, nem vou comentar aqui os alimentos de fácil digestão, mas de uma indigestão psicológica. Há muitos casos que nós não conseguimos descobrir antes, porque, apesar de sermos avisados, é durante a refeição que vamos detectar o que temos diante de nós para comer, já está ali e nós deveremos comer.




    Muitas vezes, há uma relação de rejeição pelo desconhecido, e nós ficamos completamente parados por termos medo, uma espécie de medo de ingerir determinados alimentos que não são proteínas, por exemplo, os alimentos moles, os alimentos de estruturas moles são problemáticos para o cego ou alimentos de estrutura crespa ou os alimentos de sabores que tendem ao amargo. Além de poder coincidir com alguma coisa que odiamos, nós não gostamos de maneira alguma, mas estamos sozinhos, às vezes, comendo e não temos como saber ali, como definir.




    O medo é impressionante, eu gostaria de dizer é impressionante o medo de ingerir alimento estragado, em geral, isto é impossível, pois a comida é nova, mas dá medo. É muito impressionante quando, no meio do seu prato, já preocupado, de repente, no meio do calor do quente é colocada alguma coisa muito fria, temos quase que uma rejeição automática, por isso que, em geral, quando estamos comendo, é fundamental que não se saiba muito bem qual o complemento alimentar que veio na sua refeição, refiro-me à alimentação básica, arroz, feijão, carne e aquela alimentação que vem fortalecer a primeira, embelezar a primeira, enriquecer a primeira que, às vezes, é altamente problemática como a farofa ou outros tipos de alimentação complementar.




    É possível desenvolver aqui um verdadeiro tratado sobre a alimentação para os cegos sem dizer que isso tudo interfere no movimento da comida no corpo do prato e, quando menos percebermos, um pedaço de carne voa do prato, sujando imediatamente o piso do refeitório. Essa noção de derrubar um pedaço de carne no piso do refeitório ou da cozinha, onde quer que você esteja, é gravíssima, a gente terá sempre uma sensação de destruição, uma sensação de degenerescência. Degenerescência daquilo que acaba de cair e que você passa a imaginar o que tenha sido, uma batata, um pedaço de carne e o molho da carne que envolvia a carne.




    Temos que chamar alguém que possa tirar aquilo dali. Que possa me ajudar e tirar rapidamente aquilo dali, mas a pessoa, às vezes, não está presente, então, a partir do momento que caiu, ficamos durante muito tempo imaginando o objeto caído que aumenta a sujeira no piso limpo. Como eu disse antes, é possível escrever um pequeno ensaio apenas sobre a alimentação no caso do cego. Nós podemos ver esse tipo de ensaio em vários tipos de alimentações. Marcel Proust tinha toda uma relação profunda de intimidade com o alimento e com os cerimoniais das refeições, os pratos bonitos, os pratos coordenados durante refeições belíssimas, suas vantagens especiais, seu ossobuco a la Romana, seu ossobuco parisiense, os peixes selecionadíssimo e outros pratos articulados e desenvolvidos.




    Mas voltemos aqui a uma alimentação do cego. Se ficarmos fantasiando em torno da alimentação do cego e tivermos uma vertente sarcástica, o indivíduo que se vale do sarcasmo não poderia jamais tomar conta de uma alimentação e nem da nutrição de um verdadeiro cego.




    São tantos elementos possíveis para que se tirem as coisas de seu devido lugar que uma das coisas tiradas do seu lugar já cria um bom frenesi para um cego, o que vai levá-lo a um sofrimento muito grande e vai confundi-lo nos mínimos detalhes da mesa.




    Eu estou prosseguindo na tentativa de descrição, mas ainda não comentei um elemento fundamental - tudo é fundamental para a comunhão de uma boa refeição, se é possível dizer, boa refeição para o cego, no meu caso é a questão da luz -, a luz. Eu já aludi a isso neste livro, mas a luz merece capítulo à parte nas referências à cegueira, na sua construção. Eu diria que a luminosidade é tão nociva para o doente da retina, que eu nunca vi tão nociva, ela é um veneno, ela é o elemento pleno de elementos negativos. Temos a ilusão, estando dentro de casa, de que a claridade lá fora vai nos ajudar, de manhã, logo de manhã. Ela é aludida pela ilusão, mas é só ilusão. A partir do momento em que se abrem as portas e as janelas, não, não pode acontecer isso, porque é a luminosidade quem invade a nossa figura que já está à mesa para o seu café.




    No meu caso, como eu disse, o palco para o café se dá em duas mesas; era uma e está sendo a outra mais usada, porque, para essa segunda, houve uma adequação, uma adaptação pela luminosidade, uma grande lâmpada propicia uma luminosidade inquestionável, essa grande lâmpada foi colocada na altura da minha testa, um pouco acima para que ela ilumine essa mesa que era outra, era antes a outra mesa iluminada por uma luminária adicionada a uma luz, uma luz de led que ficava muito no alto o que de nada adiantava, era como se não tivesse nada, eu não percebia a lâmpada, não percebia a lâmpada sobre a minha cabeça e as luminárias me ajudavam um pouco, para eu conseguir enxergar o prato, isso tudo em função do alimento difícil. Chegou uma hora que se tornou difícil criar um clima de alimentação. Eu não conseguia comer, eu não sabia o que estava comendo, eu misturava uma coisa com outra. Imagine se eu serei capaz de pegar a panqueca que se esfarinhava toda no meu prato, a carne moída ficava toda espalhada e eu não conseguia pegá-la.




    Como se notam, são várias as declarações e também se nota que não há uma hierarquização da relevância de tudo isso no ato de alimentação. Por todos os lados que nós tocamos, a alimentação sempre é prejudicada. E, como eu dizia, a segunda mesa foi preparada para cuidar da iluminação. Não existe perfeição, porque eu sou cego, então essa luz da grande lâmpada incomoda, mas serve para me manter à mesa durante um tempo necessário para alimentação, porque eu tenho uma ansiedade, uma pressa de deixar a mesa, já que a luz começa a prejudicar a minha percepção visual à volta. Eu não vou ficar falando que estou com pressa para a pessoa que me ajuda, mas é verdade, eu sofro com vontade de sair, ir embora para o meu quarto escuro, que é alguma coisa que está sempre me convocando. Essa luminosidade da mesa dois, que seria boa, tem o negativo de ir se afastando, paulatinamente, devagarinho daquela luz primeira, quando eu me sentei à mesa, eu não consigo manter a mesma fidelidade dessa iluminação. Ela é estranha nesse sentido.




    Muitas vezes, aí vai um lance de autopiedade, mas não é consciente, lúcido da minha parte, o cego sofre determinadas coisas como a memória da gula. Ele tem a memória como qualquer pessoa que tenha memória da gula. O estômago tem saudades, aquela saudade dos braços e das pernas, conforme diria Fernando Pessoa. Tenha-se uma saudade da gula e ela permite que seja feita uma alimentação um pouco mais com reentrâncias e saliências do que é perigoso. Claro que, para quem tem a saudade da gula, a pessoa que o serve traz o prazer da comida no desenho do prato servido, mas deixando entrever a estrutura do alimento e ele não comerá, ou comerá muito mal, ou ele não conseguirá pegar ou cortar, isso é a decepção maior, a realidade cai ironicamente aos seus olhos. Esta é a realidade. Não imagem da realidade. Ele tem diante de si a completa impossibilidade, o vergão da vontade estilhaçado diante de si, como se fossem as batatas de Van Gogh postas na frente dos homens cujas mãos são cortadas para que não possam comê-las, esta é a realidade. É uma realidade fria, inquestionável esse presente, eu disse, indescritível, porque, como se nota, o ritual da alimentação para o cego, muitas vezes, mais é um martírio do que um ritual, é um martírio, toda vez que vai comer, todo ritual é posto à prova, e o cego não consegue automatizar os seus gestos, eis a questão. Meu Deus, passar a comer pela estrutura da comida e não pela comida, passar a comer pela batata souté que é servida, porque é pequena, rotunda, anatômica para a boca, a batata souté é um prato indiscutivelmente próprio para os cegos, nós queremos que a vida seja de batatas souté. Sendo assim, que as batatas souté sejam bem-vindas, elas são tão simpáticas.




    Eu falava da luminosidade da mesa dois logo depois da mesa um. Eu não encontrei ainda um caminho que eu possa vivenciar, por mais adaptável que seja, na verdade, a luminosidade para um cego assim é completamente inócua, não há uma boa luminosidade, todas são ruins, inadequadas, há uma inimizade entre retina e luz, então a luz ou a luminosidade nos empurra para o quarto escuro, só aqui é possível nos sentirmos mais adaptados, por isso que, durante a alimentação, é tão angustiante, é tão inadequado, porque tem luz, tem tentativa de luz para que vejamos o simulacro dos objetos e há uma relação íntima entre a alimentação que se está tendo e a luz que está clareando para se poder perceber a noção de delimitação dos objetos.




    Na verdade, existe um primeiro ponto positivo para a alimentação, o impulso, quando se sai do quarto escuro e o caminhar mais lento para a mesa de refeição. Com muito cuidado, devo sentar-me à mesa com todo rigor possível sempre para que não caia no chão, confundindo a cadeira com a não cadeira chegando ali. Eu me sento e vai iniciar-se a hora daquela luz intensa, mas razoável e vou sentar-me à luz numa cadeira firme, adequada, com as costas amparadas e começar a comer. Agradeço sempre à pessoa que me serve, sempre tentando entender o meu modo de comer, as minhas preferências, agradeço muito sempre, inclusive, abro aqui uma reflexão em relação à humildade.




    A cegueira nos ensina muito, não há palavras que substituam o agradecimento que se tem, todos os dias, por aquelas pessoas próximas, que são poucas, tentando compreender-nos, fazendo com que, pela empatia, nos conheçam melhor, para que possam nos ajudar melhor. É um exercício de ginástica mental, a pessoa deixa o de si de lado para se envolver com nosso modo de ser, com nossas aparências, com nosso estado de ser. Essa questão da alimentação, quando alguém me serve, é comovente, notamos que, em cada nutrição, temos uma lição por parte da pessoa, uma lição de aprendizagem das vontades de Aguinaldo mediante seu prato, e não só suas vontades, mas também seus anseios, suas fantasias, suas idiossincrasias, é um verdadeiro universo centrado no sujeito deste cego. Tudo se resume à sua relação pessoal com seu gosto, seu desejo, suas vontades, seus possíveis prazeres. E ficamos à mercê dessa condição, à mercê.




    Na verdade, eu, muitas vezes, fujo das situações sociais completamente por causa de tudo isso que venho descrevendo sobre a alimentação do cego, entretanto é impossível, na vida, nós ficarmos completamente isolados de alguma condição social, que seja mínima, mas da qual precisamos participar por um motivo ou por outro.




    Eu direi aqui, também, é comumente o modo que as pessoas têm de lidar com o seu modo de ser, há lugares em que se vê todo um jogo especial de luzes na sua mesa por causa da sua visão, há uma animação por parte das pessoas que sabem lidar conosco, observadas por pessoas que são apenas observadoras que não têm o exercício, o treinamento de estar conosco e elas acompanham com muita dignidade, com muito carinho a forma de a pessoa conferir a nós todo um empenho para ver se torna menos amargo aquele instante. Assim sendo, um dado importante para que se possa colocar aqui é esforçar-se como ser humano, como eu disse, o cego aprende muito e aprendi muito a busca da humildade; não se pode negar, é um verdadeiro universo de aprendizado da humildade junto ao cego, e ele também deve ser uma pessoa boa.




    Faço aqui um parêntese para inverter a situação. Até agora eu fiz um levantamento grande das minudências do mundo da cegueira, todos os detalhes foram aqui postos para descrever o estado da cegueira, entretanto resta-nos inverter um pouco, pois a condição do cego é nossa, e o leitor vai questionar o porquê de estarmos cegos: tem a parte técnica, mas tem a parte espiritual, tem a parte racional, os vários elementos que determinam um estar cego. Não se pode, assim, sendo cego, fazer uma armadilha chantagista na relação ao não cego. Há pessoas que são muito, muito sacrificadas ao nosso estado de cegueira, são poucas, mas não podemos negar a manifestação espontânea para aquele que for. Para melhorar o nosso estado de cegueira - claro que há aqueles que não compreendem o estado e continuam fazendo perguntas idiotas, bobas, mas isso sempre vai acontecer -, é importante que nos voltemos e olhemos para o modo de se comportar do não cego preocupado.




    Quanto à questão da humildade, ela é fatal para quem conseguiu ser cego com dignidade.




    Inicia-se aqui um novo trabalho referente às questões concernentes à cegueira, ao exercício da cegueira e os seus ramos, seus galhos, seus filetes, enfim, que são muitos, deverão compor aspectos todos decisivos na cegueira, não existe um ponto secundário, não existe apenas uma curiosidade, mas existe o rosto, um rosto inquestionável do que é ser cego.




    Eu terei aqui um mix happen na profusão entre um livro de poesia sobre a cegueira e reflexões a partir deste universo, eu estou cego, quero parar, eu não me valho hora alguma da metáfora de me amparar por outro termo para definir essa minha condição, eu sei que o ato é recente, é um recente que durou 14 anos, desde que tudo começou e que vem progredindo, veio progredindo a olhos claros, ironicamente, eu diria, mas a busca de subterfúgios, os colírios, a sequência de colírios passando por muitos, um dando mais certo que o outro, aí o exame, as provas de catarata, o glaucoma e sua evolução e para onde tudo converge, a retina, a mácula da retina, o laser, as aplicações, muitas durante anos, paliativo da cegueira, que viria galgando no espaço do olhar para, finalmente, eu, só eu, dono do meu corpo, ser capaz de afirmar, estou cego.




    É muito difícil mostrar o limite entre um pouco de visão, aí vêm os vários epítetos, a baixa visão, a visão pelas sombras, até chegar à cegueira.




    Relutei durante algum tempo se passaria a escrever sobre o assunto, mas decidi tomar esta atitude.




    Na verdade, eu fui motivado por um texto que entrará de várias maneiras neste meu texto, neste meu discurso, são sensorialidades inteligentes de um grande autor francês de que eu sempre gostei e parece que aguardava o momento de ele entrar aqui. Aguardar o momento de ele entrar neste texto ou entrar na minha vida.




    Sempre mantive uma simpatia por Denis Diderot, tão forte a empatia que eu não tinha a impressão de poder pactuar com ele nas fímbrias vivencias do meu ser.




    Começo aqui esse texto embasado nas reflexões de Diderot, do livro “Carta aos cegos”, que é escrito para aqueles que sabem ver, que podem ver, e isso é o que é mais significativo. Eu também queria me imbuir desse pensamento de Diderot, queria fazer dele o meu fio de prumo, o meu liame para escrever sobre a cegueira. Este assunto é tratado aqui, acolá, mas causando para um cego sempre o incômodo de não compreender a verdadeira realidade dos fatos.




    Temos uma forma de construir o que significa pisar em ovos. O ponto primeiro que eu gostaria de ressaltar é que um não cego, salvo exceções, não pode escrever sobre a cegueira, só conheço Diderot que, por empatia, conseguiu chegar a essa dimensão da cegueira lúcida, esse homem do início do século XVIII, mil setecentos e pouquinho, é um iluminista do século XVIII, é um homem muito inteligente, precisa ser inteligente, sagaz, sensível, perspicaz, e Diderot reúne essas virtudes. Eu já o respeitava e acompanhava suas reflexões semióticas. Mesmo se considerando um semioticista, Diderot pensa como tal e vale a pena observar, no seu discurso, seu modo de ver o signo semiótico, mesmo sem nomear os caminhos da semiótica, as reflexões de Diderot são fundamentais. Eu já o respeitava pela semiótica e a coisa evoluiu agora que sou cego, mas, afora isso, volto a dizer, o escritor mediano, inflado que se propõe a fazer altas reflexões, não sendo cego, jamais conseguirá escrever sobre a cegueira.




    Nós temos autores premiados que escreveram sobre isso, penso aqui em José Saramago, grande nome da literatura Portuguesa que escreveu “Ensaio sobre a cegueira”, e eu não acredito no livro, é um exemplo, grande exemplo do que eu dizia antes, o fato de Saramago ter se proposto a escrever sobre a cegueira já revela uma espécie de deficiência na estrutura mental desse escritor, uma espécie de ingenuidade por parte desse escritor e premiado pelo texto, ele incomoda os que pensam, incomoda os que são cegos. O ponto mais negativo desse livro premiado, conforme já apontei anteriormente, é que ele é uma alegoria criada pelas várias personagens e figurantes; os conflitos desenvolvidos entre essas personagens, tentando criar a noção humana de conflito, nunca se poderia escrever um livro por alguém não cego, fantasiando a partir das relações estranhamente normais entre as várias personagens para chegar a um desfecho, a um valor positivo existencial.




    Então gostaria de registrar aqui essa opinião sobre o discurso sobre a cegueira aos moldes de José Saramago.




    Não se escreve sobre a cegueira à luz do sol, não se escreve sobre a cegueira com a condição da luz, saibam que João Cabral de Melo Neto, o grande poeta Pernambucano, há muitos anos vivenciou e conviveu muito tempo com a cegueira, uma cegueira evolutiva, primeiramente parcial e que ele entendia que se tornaria cego. Os seus poemas antigos, década de 60, já revelam a sua belíssima aversão pelo sol, pela luz do sol, faz sentido com a sua grandeza, como poeta não existe nenhuma interferência direta da sua cegueira junto às imagens criadas, mas por isso mesmo elas são muito significativas, imagens perfeitas, até surrealistas quando o poeta vivencia já um espaço emergente da cegueira. Eu, Aguinaldo Gonçalves, me identifico muito com o modo de João Cabral se relacionar com a cegueira e o modo que ele usa para metaforizar a condição da cegueira, de uma maneira altiva, profunda, difícil até, mas que podemos retirar muita coisa a partir dessas imagens, poemas como “Os reinos do amarelo”, “O sol em Pernambuco” e outros em que vamos percebendo a evocação da luz e, às vezes, em imagem bonita, mas que revela quão negativa é a luz para o cego. A luz para nós é uma poção venenosa, ela é insuportável, deixar uma pessoa assim sem visão exposta ao sol livre das duas da tarde é sacrificar demais essa pessoa, é sanear veneno, então, eu diria que o pior inimigo para uma um cego evolutivo é a luz solar, mas depois não é só a luz solar que funciona como veneno para retina, nós temos outros males da luz, tudo o que vem da luz é triste, é doentemente triste, não adianta aquilo que seria vida, aquilo que seria disforia, euforia, euforia na verdade é disforia, você sangra a mente de um cego impingido-lhe a luz, a luz.
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